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Após troca em dezembro, 
município tem novo delegado

Copa Maravilha termina 
com emoção nas finais

MUDANÇA ESPORTE

PÁGINA 5 PÁGINA 19

Pedro Ioris assume a 
Secretaria de Agricultura

TROCA

PÁGINA 5

Ruas são asfaltadas em 
pacote com mais de 10 obras 

 MELHORIAS

 Além do trabalho em andamento, administração autoriza novas pavimentações 

PÁGINA 7

PÁGINA 6

PÁGINAS 11-18

EXPEDIÇÃO SONHADORA

Um ano, 30 mil 
quilômetros e 
uma Kombi
Família maravilhense viaja 
pela América do Sul

Saiba o peso ideal da mochila e leia 
dicas de estudos e mudança na rotina

CADERNO ESPECIAL

Hora de voltar 
para a escola

Ederson Abi/O LíderNelcir Dall’Agnol/O Líder



 04 DE fEvErEirO DE 20172

DIAGRAMAÇÃO
FERNANDO C. ZIMMERMANN
JOSIELE ERLO ZAMBIASI

SÃO MIGUEL DO OESTE
RUA 31 DE MARÇO, 297 -  B. SÃO GOTARDO
49. 3621 0103

REVISÃO
ROSIANE POLETTO

MARAVILHA
RUA PASTOR ARMANDO CLAAS, 22 - CENTRO
49. 3664 4721

REDAÇÃO:

CAMILA POMPEO
CAMILLA CONSTANTIN
DÉBORA CECCON
EDERSON ABI

INÁCIO ROHDEN
JUCINEI DA CHAGA
NELCIR DALL’AGNOL
ROSIANE POLETTO

DIRETOR:  WOLMIR HÜBNER

EDITOR-CHEFE:  FERNANDO HÜBNER

DIRETORA-COMERCIAL: SIMONE HÜBNER

por JOÃO PAULO TESSEROLI SIqUEIRA

BASTIDORES 
DA POLíTICA

OS ARTIGOS ASSINADOS SÃO DE RESPONSABILIDADE DOS AUTORES E NÃO REFLETEM NECESSARIAMENTE A OPINIÃO DO JORNAL O LíDER.

EDITORIAL

CHARGE

O BRASIL TEM RUMO

Esgotado o período de recesso no parlamento brasilei-
ro, as definições para os comandos de direção das respec-
tivas casas são indicativos de que as articulações políticas 
foram intensas e ainda que os grupos vencedores assegu-
raram margem de vantagem suficiente nas votações, certo 
também que o comando político somente se alcança com 
boa e diversificada aliança entre as mais diversas agremia-
ções partidárias.

Essa tendência de aglutinação entre partidos políticos, 
para fins de assegurar a eleição, já se evidencia nos últimos 
tempos, pois com raras exceções tem-se visto vitória eleito-
ral com chapa pura.

No parlamento municipal, o que já se esperava fica con-
firmado: o grupo majoritário, neste caso o oposicionista, 
dominou o processo de escolha do comando diretivo da 
Casa de Leis e também assegurou a composição majoritária 
nas comissões permanentes.

Os efeitos que daí decorrem têm implicância, tanto no 
aspecto administrativo legislativo, quanto na repercussão 
política, sendo a tendência para uma análise mais detalhada 
das proposições de lei de iniciativa do Poder Executivo, o que 
não poderia ser de forma diferente para todos os legisladores.

Mas isso não quer dizer que os interesses do município 
sejam relegados a segundo plano. As questões de divergên-
cias e posicionamentos de ordem política e partidária não 
devem interferir na atuação legislativa.

E justamente na atuação de cada um dos vereadores a 
sociedade deposita a confiança e a esperança. A confiança 
de uma atuação sustentada dentro dos mais elevados prin-
cípios éticos e morais, de uma atuação eficiente e compro-
metida com os interesses sociais; a esperança de que a re-
novação seja além da ocupação das cadeiras, mas que o 
sentido da representatividade popular seja verdadeiro e 
constante no exercício de suas funções.

É de praxe a empolgação nos discursos com frases de 
efeitos nos primeiros pronunciamentos públicos, mas é 
fundamental que essas propostas de trabalho na atuação 
legislativa não se evaporem. O compromisso assumido é 
para todo o mandato, não apenas sob o enfoque da sobre-
vivência política, mas acentuadamente que para atuarem 
em prol dos interesses do município foram eleitos e dessa 
atuação devem prestar contas.

A composição da Câmara de Vereadores inspira acre-
ditar que os propósitos e os reclamos populares valeram a 
pena, que o sentido da representatividade se mostre no dia 
a dia e de que a mudança nas tradicionais e nefastas práti-
cas de atuação política veio pra valer.

Na mensagem encaminhada ao Con-
gresso Nacional, na abertura da ses-
são Legislativa, o presidente da Repú-
blica, Michel Temer, diz que em atenção 
ao mandamento constitucional deve ex-
por a situação do país e sugerir as pro-
vidências para o ano que se inicia.

E a exposição na carta ao Con-
gresso Nacional é bem objetiva, dan-
do conta de que o Brasil atravessa uma 
crise, como se toda a nação já não so-
fresse os efeitos da crise de longo tem-
po. Mas Michel Temer pondera que 
se isso é verdade, não menos verda-
de é que o nosso país agora tem rumo, 
construído com os esforços de todos.

Com a eleição do presidente do Sena-
do Federal e do presidente da Câmara dos 

Deputados, o governo federal mostra for-
ça política e fortalece sua base de apoio, 
da qual necessita para levar adiante a vo-
tação e a aprovação das reformas apresen-
tadas para resolver os problemas do país.

O enfoque dado por Michel Temer 
é em defesa da aprovação das reformas 
propostas, entre elas a da Previdência e 
a Trabalhista, sustentando que “é hora 
de encarar sem rodeios as grandes refor-
mas de que o Brasil precisa. Reformas vi-
tais para restaurar a credibilidade que 
traz investimentos, que gera empregos”.

Diante do novo cenário político cria-
do após as eleições no Senado Fede-
ral e na Câmara dos Deputados, pode-se 
esperar um quadro de grande enfra-
quecimento das frentes partidárias de 

oposição, as siglas tradicionais como PC-
doB, PT e PDT não reúnem força polí-
tica suficiente para barrar as reformas 
apresentadas pelo governo federal.

O caminho pelo avanço das re-
formas foi sinalizado por Rodri-
go Maia, que defende, além das re-
formas trabalhista e previdenciária, 
uma nova discussão do pacto federati-
vo, com o propósito de reforçar o cai-
xa dos estados e dos municípios.

Os sinais de otimismo com a recu-
peração da atividade econômica já se fa-
zem notar através de dados sobre a con-
fiança do consumidor e do empresariado. 
Que agora então o governo federal, de-
putados e senadores façam a sua par-
te na evolução das reformas necessárias.
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Até A próximA edição!

Com a "nova" era Trump ficou mais difí-
cil e demorado tirar o visto americano. Enquan-
to o Brasil libera a entrada de americanos em solo 
brasileiro, a Embaixada dos Estados Unidos no 
Brasil confirma as mudanças na emissão de vis-
tos para brasileiros. A principal delas é a necessi-
dade de entrevista pessoal. A partir de agora, so-
mente quem tem menos de 14 anos ou mais de 
79 está dispensado. Além de dificultar a vida des-
sas pessoas em especial, a alteração deve tornar 
mais longa a espera para receber a autorização.   

VISTO MAIS DIFíCILASFALTAMENTOO VALOR DO DIPLOMA
Está em alta a valorização do diploma de curso su-
perior no Brasil, principalmente para os envolvidos 
na Lava-Jato. O ex-bilionário Eike Batista que o diga, 
pois se tivesse concluído o seu curso não estaria no 
presídio em cela comum. Enquanto seu compar-
sa e ex-governador do Rio de Janeiro Sergio Cabral 
está com melhores acomodações no Spa do Ban-
gu, embora sob o antidepressivo Rivotril. Eike divi-
de um cubículo de 15 metros quadrados com outros 
apenados, em cama de concreto e sanitário aberto 
sem vaso. Até quando não se sabe, mas que está nes-
sa penúria, está. No seu primeiro depoimento para 
a Polícia Federal, optou pelo silêncio. Não quer con-
fessar. Isso cheira delação com diminuição da pena...

PREPARE O SEU CORAÇÃO...
Governo teme vazamentos seletivos das 

delações da Odebrecht. A solução é simples: 

se divulgarem todas, não haverá o que vazar.

Sonho meu.

Na mesma linha, Eike quer dar início 

a tratativas visando um acordo de delação 

premiada. É um Sansão às avessas: 

perdeu a cabeleira, ganhou a coragem.

Há uma enorme parte da história 

brasileira recente prestes a ser reescrita. 

Prepare o seu coração pras coisas que ele 
vai contar… E que podem não agradar 

a quem, como ele, sorveu das outrora 

inesgotáveis fontes do BNDES. E nos 

sonhos que sonhamos, as visões se 

clareando até que um dia acordaremos… 

Na boiada já fui boi, boiadeiro já fui rei… 

DONA MARISA
Quando “dona” Marisa teve um AVC e 
foi internada, algumas pessoas partiram 
para um ato deplorável: celebrar, feste-
jar, torcer pelo pior. Tudo muito tosco. A 
vida de um ser humano deveria estar aci-
ma disso. Mas vibrar com seu AVC, isso 
é inadmissível. Assim como é inaceitá-
vel fazer uso político do caso pelo ou-
tro lado. Foi o que fez o PT, pois é um 
“partido” completamente amoral mes-
mo. Paulo Okamotto, presidente do Ins-
tituto Lula, fez logo menção à Lava-Ja-
to, insinuando que a operação da Polícia 
Federal era responsável pelo ocorrido, 
por “perseguir” Lula e colocar sua famí-
lia toda sob pressão. “Marisa Letícia, 66 
anos, mulher do ex-presidente da Repú-
blica Luiz Inácio Lula da Silva ficou sem 
fluxo cerebral. A família já autorizou a do-
ação de órgãos”, segundo um post publi-
cado na página do ex-presidente Lula.

LIÇÕES DE VIDA
90% do sucesso se baseia 
simplesmente em insistir

INAUGURAÇÃO
A partir de hoje a conceitua-

da loja de vestuário Evidência Mo-
das inaugura suas novas instalações, 
na Avenida Sul Brasil, 311, em frente 
à Igreja Católica, no Centro de nos-
sa cidade. Sua proprietária, Neusa 
Taffarel, juntamente com sua equi-
pe, está eufórica com as novas aco-
modações, com uma grande novi-
dade, que agora ditará também a 
moda masculina. Você está convi-
dado a conferir e prestigiar o coque-
tel de inauguração hoje (4). Parabéns 
e o desejo que o sucesso continue! 
Também um abraço e carinho à Ja-
cqueline Moroni Borghetti, compe-
tente colaboradora da Evidência!

Várias ruas da cidade estão sendo pavimentadas neste início de 2017, aliás, obras 
que têm sido destaque na administração da prefeita, Rosimar Maldaner, e seu vice, San-
dro Donati, desde seu primeiro mandato. Para as melhorias estão sendo investidos 
muitos milhares de reais, mas que trazem grandes benefícios e valorização dos imó-
veis da cidade. A Rua Pastor Armando Claas, onde nos localizamos, também foi be-
neficiada e, convenhamos, há outro aspecto e comodidade aos nossos funcioná-
rios e clientes, que tinham enormes dificuldades em utilizar a referida rua, pela sua 
precariedade no calçamento. Resta-nos parabenizar e agradecer, também ao depu-
tado federal Celso Maldaner (PMDB), que tem trazido os recursos financeiros.

DEPUTADO NA NOSTALGIA
O nosso amigo e conterrâneo deputado federal 
Pedro Uczai (PT) ainda faz declarações de 
amor à cassada Dilma Rousseff. Lamenta que 
ela teve seu telefone grampeado e divulgado 
quando tentou acobertar Lula dando-lhe 
o cargo de ministro. E agora não divulgam, 
como quer a OAB, o nome dos envolvidos nas 
delações da Odebrecht. E por falar na ilustre 
senhora, ela, em discurso no México, durante 
o ato, esqueceu-se do que estava falando...

IRONIA DO DESTINO
O deputado estadual Gelson Merisio (PSD) 

só não estava no voo que matou os dirigentes 

e jogadores da Chapecoense porque foi 

convidado naquele dia para um encontro com 

o seu conterrâneo, o ministro Teori Zavascki. 

Depois da queda do avião, Merisio enviou 

uma camisa da Chapecoense e um bilhete 

agradecendo a Teori por estar vivo. Teori 

chegou a chorar quando recebeu a carta e 

contou a história a várias pessoas. Cinquenta 

dias depois, numa ironia do destino, o 

ministro do STF morreu num acidente aéreo.

Ederson Abi/O Líder
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ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL E CULTURAL DE MARAVILHA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ASSOCIADOS
A diretoria da Associação Empresarial e Cultural de Maravilha 

convoca todos os associados da entidade para participar de Assem-
bleia Geral Extraordinária de Associados, a realizar-se no dia 16 de 
fevereiro de 2017, às 18h30 em primeira chamada, e às 19h em se-
gunda e última chamada com qualquer número de presentes, no au-
ditório da entidade (Av. Maravilha, 203 – Centro – Maravilha/SC).

Assuntos em pauta:
- Apresentação e aprovação do projeto para construção da sede 

própria;
- Palavra livre;
- Coquetel.

Maravilha/SC, 04 de fevereiro de 2017. 
Poliana de Oliveira

Presidente da Associação Empresarial e Cultural de Maravilha
Gestão 2016/2017

CÂMARA DE DIRIGENTES LOJISTAS DE MARAVILHA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ASSOCIADOS
A diretoria da Câmara de Dirigentes Lojistas de Maravilha con-

voca todos os associados da entidade para participar de Assembleia 
Geral Extraordinária de Associados, a realizar-se no dia 16 de feve-
reiro de 2017, às 18h30 em primeira chamada, e às 19h em segunda 
e última chamada com qualquer número de presentes, no auditório 
da entidade (Av. Maravilha, 203 – Centro – Maravilha/SC).

Assuntos em pauta:
- Apresentação e aprovação do projeto para construção da sede 

própria;
- Palavra livre;
- Coquetel.

Maravilha/SC, 04 de fevereiro de 2017. 
Poliana de Oliveira

Presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas de Maravilha
Gestão 2016/2017

ATÉ 2019
Nova diretoria toma posse na Rede Feminina 
de Combate ao Câncer

OPORTUNIDADE Liquidação nas empresas participantes encerra no sábado

Liquida Maravilha 2017 
começa hoje

O tradicional Liquida 
Maravilha, organizado pela 
CDL e Associação Empresa-
rial, inicia hoje (4). De acor-
do com o diretor do comér-
cio, Gilnei Berres, mais de 
70 empresas irão participar, 
o que vai favorecer o cliente 
em diversos setores. “O Li-
quida Maravilha é bom para 
quem quer comprar e para 
quem vende, pois renova o 

estoque e auxilia quem ne-
cessita de material escolar 
e uniformes nesta época do 
ano”, explica. 

De acordo com Berres, 
a promoção vai permane-
cer até o dia 11 de feverei-
ro e as dezenas de lojas par-
ticipantes terão o banner na 
fachada, com as cores da 
campanha e anunciando a 
liquidação.

Ederson Abi/O Líder

Mais de 70 empresas participam da edição de 2017

A usucapião é modalidade de aquisição de propriedade.
Apesar de se tratar de expressão familiar como forma de adquirir bens 

imóveis, não é comum ouvir-se o mesmo a respeito de bens móveis. 
O ordenamento jurídico brasileiro (Código Civil) admite a usucapião de 

bens móveis em duas hipóteses:
a) Com justo título e boa-fé para aquele que possuir coisa móvel como 

sua, contínua e incontestadamente durante três anos (artigo 1.260 CC).
b) Independentemente de título ou boa-fé, se a posse da coisa móvel se 

prolongar por cinco anos (artigo 1.261 CC).
Nesse sentido, tal instituto pode ser útil para solucionar situações para 

aquele que adquiriu veículo automotor, porém não consegue efetuar o regis-
tro de transferência junto ao Detran.

A pergunta a ser respondida: É possível adquirir a propriedade de veí-
culo automotor através da usucapião?

Por se tratar de bem móvel é possível usucapir, desde que reúna os de-
mais requisitos. 

Exemplificando. 
Suponha que João adquire um automóvel diretamente de José transfe-

rindo a posse do veículo. José possui uma procuração de Pedro, antigo pro-
prietário do veículo, nome em que o mesmo está registrado. Por ocasião do 
negócio jurídico entre João e José não é realizada a transferência de proprie-
dade junto ao Detran. 

Anos depois, ao procurar José, este alega que não dispõe mais do docu-
mento de procuração particular que o autorizava a transferir o veículo. Por ou-
tro lado, Pedro (proprietário registral) se nega a efetuar a transferência.

Para solucionar o caso existem duas hipóteses:
a) Se João comprovar o justo título (pagamento/contrato de compra e 

venda/pagamento de impostos) e boa-fé poderá solicitar que o veículo seja 
transferido para si, comprovada a posse de no mínimo três anos.

b) Acaso João não tenha prova do justo título, poderá pleitear a transfe-
rência do veículo para si, desde que tenha transcorrido o prazo de cinco anos.

Importante frisar que pode não ser o caso de aquisição pela usucapião a 
hipótese em que o veículo estiver alienado fiduciariamente, pendente de paga-
mento, por exemplo.

Por outro lado, encontra-se na jurisprudência casos em que houve o re-
conhecimento da usucapião de veículo furtado comprovada a boa-fé do ad-
quirente (TJSC, Apelação Cível n. 2002.020040-4, de São Francisco do Sul, rel. 
Des. Luiz Carlos Freyesleben, j. 22-05-2003 e também RESP 99.721 do STJ).

Assim, a usucapião pode ser forma de aquisição de veículo automotor 
quando não houver outro meio mais simples. Importante lembrar que so-
mente o profissional do Direito poderá analisar cada caso.

A USUCAPIÃO DE VEíCULO AUTOMOTOR

por EDENILZA GOBBO

DIREITO CIvIL 
EM PAUTA

gobbo30@hotmail.com

A nova diretoria foi 
empossada no último 
dia 27 no Restaurante 
Degusta, em Maravi-
lha. A nova presidente, 
até 2019, é Cicília Hey-
dt. Emocionada, Heli 
Kerkhoff deixou o car-
go e agradeceu o apoio 
de todos.

NOVA DIRETORIA
Presidente: Cicilia Heydt
Primeira-vice-presidente: Neiva 
Terezinha Spader
Segunda-vice-presidente: Meri ranzan
Primeira-tesoureira: rejane Mattei
Segunda-tesoureira: Marlene Brescovici
Primeira-secretária: Sandra da Silva
Segunda-secretária: Adiles Cembranel

Ederson Abi/O Líder

Nova presidente recebeu flores durante a posse
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

íNDIOS EM SÃO MIGUEL: MAIS UM CAPíTULO
Fiquei sabendo que os índios, que estão em São Miguel do Oes-

te, procuraram a administração municipal no intuito de pedir algu-
mas melhorias na área onde se encontram. Inicialmente, imaginava-
se que era uma área particular e que a administração, corretamente, 
nada poderia fazer. Constatou-se, posteriormente, que se trata de 
uma área onde há uma rua projetada. Por conseguinte, a situação 
não muda. A administração nada pode fazer em um local onde irá 
ter uma via pública, conforme já está previsto. Na conversa, o che-
fe (ou cacique) informou que os índios devem regressar às suas ci-
dades de origem tão logo comecem as aulas. Sábia decisão. Tam-
bém há que se dizer que houve à administração um pedido para que 
as crianças fossem matriculadas nas escolas públicas municipais, para 
quando aqui viessem, pudessem frequentar a escola. Houve negativa 
da administração – corretamente, há que se dizer – pois as crianças de-
vem estar matriculadas nas escolas onde têm suas aldeias e devem fre-
quentar o ano letivo. Qualquer troca ou saída para outra escola trará 
graves prejuízos à educação dos pequenos. Portanto, é lá que eles têm 
que estudar. A administração ficou apenas de disponibilizar, para en-
quanto não voltarem para suas terras de origem, objeto para uma me-
lhor coleta de lixo no local onde se encontram. Aliás, esperamos, sim, 
que os índios utilizem, para evitar sujar o meio ambiente, prática rei-
terada muitas vezes pelos próprios índios em lugares onde têm aldeia 
(Iraí era um clássico exemplo. Quem morou lá sabe muito bem). A vi-
sita se deu acompanhada de membro da Igreja Católica, sempre aten-
ta aos movimentos sociais e de comunidades ditas “menos favoreci-
das”, ou “excluídas”, como são tratados pela própria Igreja. Mas... Espera 
aí. E a Igreja, tão envolvida em movimentos sociais e em defesa destas 
comunidades e povos indígenas, não tem algo a fazer por eles? Afinal, 
só acompanhar é fácil. É preciso apresentar soluções e seria importan-
te, entendo eu, que a Igreja também oferecesse soluções e não apenas 
reivindicações. Isto vale também para outros movimentos sociais, que 
reivindicam muito bem, mas que efetivamente não apresentam solu-
ções práticas além de pedidos. Que acham???

SAQUE DO FGTS DE CONTAS INATIVAS
Na velha máxima que aqui no Brasil se legisla sem haver preocu-

pação com a eficácia, aplicabilidade ou maneira de fazer funcionar, o 
presidente, Michel Temer, disse dias atrás que liberaria saques de con-
tas inativas de FGTS. Mas não disse como iria funcionar. Procurei infor-
mações junto à Caixa Econômica Federal, que administra recursos do 
FGTS, e obtive informação de que provavelmente neste mês de feve-
reiro comecem a ser liberados os saques. Esta consulta que fiz foi ainda 
em janeiro e o pessoal da Caixa, solícito no atendimento, estava tam-
bém a ver navios quanto às informações mais precisas. Bem, que deve 
ocorrer a liberação, isto é fato, até porque a lei foi criada. Mas quando, 
como, onde e de que forma, só Deus sabe. Ou quem sabe, nem Ele.  

EX-VEREADOR
Edio Bartz é internado em Maravilha

NOVA TROCA Delegado que assumiu em dezembro, Jerônimo Ferreira, vai para Chapecó

Joel Specht assume Polícia 
Civil de Maravilha

O delegado Joel Specht assu-
miu nesta quinta-feira (2) a dele-
gacia da Polícia Civil de Maravi-
lha. Ele estava respondendo pela 
Polícia Civil de Modelo e antes 
trabalhou em Pinhalzinho. Não 
é a primeira vez que o delegado 
trabalha na cidade, porém desta 
vez foi nomeado de forma oficial 
e será o titular. 

Nomeado em dezembro, Je-
Delegado Joel Specht retorna ao 
município como titular na delegacia

rônimo Ferreira, que estava co-
mandando a delegacia, foi trans-
ferido para Chapecó.

Em entrevista à Rádio Líder 
FM, Specht afirmou que é uma sa-
tisfação voltar a trabalhar no muni-
cípio. Ele disse que se junta aos no-
vos policiais civis que chegaram 
recentemente à cidade. Specht fez 
referência aos furtos e danos ao pa-
trimônio e afirmou que vai traba-

lhar intensamente para coibir a 
criminalidade. Para o delegado, a 
cidade é ordeira e boa para viver, 
então, tinha vontade de voltar. 

Sobre o novo trabalho, será 
focado em investigação, com 
apoio da população, solucionan-
do e dando resposta para a so-
ciedade. Sobre o efetivo, ele disse 
que o incremento recente é satis-
fatório.

Ederson Abi/O Líder

O ex-vereador e ex-pre-
sidente da Câmara de Ve-
readores de Maravilha Edio 
Bartz foi internado nesta se-
mana no Hospital São José. 

Com problemas de saú-
de, o quadro é estável, mas 
preocupante, segundo fa-
miliares. Na sexta-feira (3) 
colaboradores do hospital in-

formaram que ele continu-
ava em tratamento na UTI.

Bartz foi vereador em 
1993, durante a 9ª legisla-
tura. Ele também partici-

pou da 10ª legislatura e fez 
muitos trabalhos com a co-
munidade. Além disso, foi o 
27º presidente do Legislati-
vo em Maravilha, em 1997.

A primeira sessão ordi-
nária de 2017 da Câmara de 
Vereadores de Maravilha foi 
realizada na noite de quinta-
feira (2). O presidente, Itamar 
Adler, baixou requerimentos e 
projetos que serão analisados. 
Após, os vereadores se reuni-
ram e formaram as comissões 
que vão analisar as matérias. 

Na ocasião, o vereador do 
PMDB Pedro Gilberto Ioris 
confirmou que será nomeado 
chefe da Secretaria de Agricul-
tura. Beto, como é conhecido, 
declarou que aceitou o pedido 
da administração e deixa a ca-
deira na Câmara. O suplente 
do PSB, Celso Antônio Ledur, 
assume a vaga no Legislativo. 

CÂMARA 
Em primeira sessão do ano, vereadores 
escolhem comissões 

De Constituição, Legislação, 
Justiça e Redação Final
Presidente: Luiz Hermes 
Brescovici
Membros: Marclei Grando e 
Jandir Primon

De Finanças, Orçamento, 
Tributação, Fiscalização e 
Contas 
Presidente: Natalino Prante 
Membros: Eder Moraes e 
Jeovany folle

De Educação, Ciência, 
Comunicação, Cultura, 
Desporto, Saúde Pública e 
Assistência Social
Presidente: Luiz Hermes 
Brescovici
Membros: Láurio Stieler e 
Cleber Pertussatti

De Transportes, 
Comunicações, Tecnologia, 
Informática, Obras Públicas 
e Urbanismo
Presidente: Marclei Grando
Membros: Natalino Prante e 
Jeovany folle

De Economia, Agricultura, 
Meio Ambiente, Indústria, 
Comércio e Defesa do 
Consumidor
Presidente: Jandir Primon
Membros: Natalino Prante e 
Gilmar Castanha

De Ética e Decoro
Presidente: Láurio Stieler
Membros: Cleber Pertussatti, 
Jeovany folle, Natalino 
Prante, Gilberto ioris e Luiz 
Hermes Brescovici

Ederson Abi/O Líder

Primeira sessão ordinária do ano foi marcada pela formação das comissões 

COMISSõES
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QUANDO SOU EMPREGADO?
QUANDO CONFIGURADA A RELAÇÃO DE EMPREGO?

QUAL O TIPO DE RELAÇÃO ENTRE O EMPREGADO E EMPREGADOR?
Olá, caros leitores! Começamos o ano para falar de algo que inicialmente possa 

parecer inócuo, sem valor, mas que torna-se importantíssimo na relação laboral. Qual 
o tipo de vínculo que eu vou ter com o meu empregador? Amizade, companheirismo, 
submissão, obediência? O que você responderia como empregador? E você, emprega-
do, qual delas você almeja no seu trabalho?

Bem, importante antes de responder aos questionamentos é esclarecer o que sig-
nifica essa relação. O vínculo empregatício, que dará ao empregado proteção celetista, 
que irá conceder direito à carteira assinada, direito ao recebimento de FGTS, férias, 13º 
salário, seguro-desemprego, forma-se a partir de uma união de vontades entre empre-
gado e empregador, os quais estabelecem um vínculo através do contrato de trabalho, 
vínculo este pautado sempre na confiança. Para que essa relação se estabeleça faz-se ne-
cessário cumprir os requisitos estipulados em lei no artigo 3 da Consolidação das Leis do 
Trabalho, que traz os requisitos para estabelecimento de vínculos trabalhistas. Ressalta-
se que são requisitos cumulativos e taxativos, portanto obrigatórios.

O artigo estabelece que para que o referido vínculo seja formado deve haver a one-
rosidade, ou seja, o pagamento pelo trabalho prestado, pois não existe prestação de ser-
viço gratuito, quando for, estará configurado o voluntariado. Que o trabalho seja reali-
zado por pessoa física, ou seja, jamais ocorrerá com uma pessoa jurídica, pois caso 
contrário configurar-se-á fraude. Alem de que somente com a pessoalidade, jamais po-
derei mandar outra pessoa, por mais competente que essa possa ser, realizar o meu tra-
balho. Além de que o trabalho deverá ser realizado de forma contínua, para que não seja 
considerado trabalho eventual.

E finalmente o mais importante e que gera mais controvérsias, que é a subordinação.
O que significa ser subordinado? Significa que tem que ter um poder de mando, 

de direção. Alguém que manda na relação laboral. O empregador, que pela lei trabalhis-
ta, assume os riscos do negócio, traz juntamente a isso um poder e um dever de contro-
le, de gerenciamento. Esse poder lhe garante determinar que tipo de atividade o empre-
gado irá realizar, qual o horário, a denominação da função. Ou seja, o empregador que 
vai determinar todos os parâmetros para que o empregado possa desempenhar sua ati-
vidade laborativa. No entanto, o que gera controvérsias é quais são os limites ou parâ-
metros dessa subordinação. Qual o tipo de relação decorrente desse vínculo jurídico.  

Salienta-se inicialmente que a subordinação é sempre em relação ao trabalho, não 
a pessoa do empregador, ou seja, não pode ser essa relação pautada pela submissão, os 
parâmetros de prestação de serviços devem estar devidamente estipulados quando da 
assinatura do contrato. 

Sempre saliento, principalmente para os alunos em sala de aula, que a relação en-
tre empregado e empregador não pode ter como único parâmetro a amizade. Ela é uma 
relação de subordinação, de obediência, de controle, claro que sempre dentro dos para-
mentos legais. Por que isso? Para o empregador faz-se necessário em razão da necessi-
dade de controle, de fiscalização para pagamento de horas-extras, de cumprimento de 
jornada, de intervalos, de uso de EPIS e EPCs, enfim de responsabilidade civil decorrente 
da atividade realizada, para que, quando for necessário, o empregador possa utilizar seu 
poder coercitivo e punitivo para o devido cumprimento de suas ordens. Por outro lado, 
para o empregado também é importante que os parâmetros estejam bem definidos para 
que essa não se torne uma relação de submissão. Assim ressalta-se que a relação laboral 
entre empregado e empregador pode ter, sim, amizade, mas salienta-se novamente que 
devem estar presentes nessa relação o poder de mando, a imposição de limites, de fun-
ções, de atividades, de parâmetros para que a relação seja justa e pautada na equidade 
e respeito mútuo. Assim, o tipo de relação deverá ser de subordinação, sempre pautada 
pela lei e pelo bom senso. Feliz 2017 a todos os empregadores e empregados. Que todos 
tenhamos um ano novo muito produtivo.

Diana Heinz 

Fernando Brambilla, sua 
mulher, Pamela Rodrigues, e o 
filho do casal, Raul Brambilla, 
deixaram sua casa em Maravi-
lha com um objetivo: descobrir 
diferentes culturas. O veículo 
utilizado é a Sonhadora, a Kom-
bi da família. 

O projeto Expedição So-
nhadora começou a ser plane-

jado ainda em 2015, quando 
o casal estava em Porto Ale-
gre (RS) e Brambilla encon-
trou uma revista sobre a em-
presa Victória Motor-homes, 
que convertia Kombis em Kom-
binet. Assim eles descobriram 
que era possível ter uma casa 
dentro de uma Kombi e come-
çaram a esboçar a viagem, fruto 
de um antigo sonho. 

A expedição começou na 

terça-feira (31) rumo à Argen-
tina, seguindo pelo Chile, Bolí-
via, Peru, Equador, Colômbia e 
Venezuela, retornando ao Brasil 
pelo Norte, costeando as princi-
pais capitais históricas do lito-
ral brasileiro, até a cidade onde 
tudo começou: Maravilha. 

Serão mais de 30 mil quilô-
metros em um ano de viagem. 
Durante este tempo serão reali-
zadas pesquisas culturais e his-

tóricas dos lugares conhecidos, 
os trabalhos serão documen-
tados através do blog do casal: 
www.sonhadoracultura.com. 
De acordo com a família, o pro-
jeto é resultado de muito esfor-
ço e planejamento que deram 
certo através de patrocínios. 
“O mais importante é colocar 
o pé na estrada e compartilhar 
com o público um pedaço des-
sa aventura”, explicam. 

EXPEDIÇÃO SONHADORA Família maravilhense realiza sonho de 
viajar pela América do Sul 

Um ano, 30 mil quilômetros e 
uma Kombi 

Foto Zanotto

Brambilla, Pamela e o pequeno raul partiram terça-feira (31) ruma à Argentina

Nelcir Dall’Agnol/WH Comunicações

Kombi apelidada de Sonhadora foi adaptada com móveis e acessórios para longas viagens 

SELEÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL 

Goleira maravilhense participa de teste
Maike Weber, de 24 anos, 

será a nova goleira da Seleção 
Brasileira feminina de futebol. 
A catarinense, natural de Mara-
vilha, mas que passou boa par-
te de sua infância com os pais 
no assentamento do Movimen-
to dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra em Dionísio Cerqueira, foi 
convocada pela técnica, Emily 
Lima, para um período de tes-
tes na Granja Comary, centro de 
treinamentos do time nacional, 
entre os dias 6 e 11 de fevereiro.

A goleira, que hoje atua pelo 
Flamengo - clube que mantém 
parceria com a Marinha bra-

Maike Weber representará a Seleção Brasileira

Divulgação

sileira, revela que não conte-
ve a emoção ao receber a notí-
cia da convocação. “Chorei ali 
mesmo, antes de começar o trei-
no”, diz Maike, em entrevista.

O incentivo veio da tia Mar-

lisa Wahlbrink, a Goleira Mara-
vilha, que defendeu a Seleção 
Brasileira por mais de 10 anos, 
sendo esta a primeira convo-
cação de Maike. “Foi por meio 
dela [Marlisa] que consegui o 

meu primeiro time. Ela sem-
pre deu o suporte necessário 
para que eu enfrentasse tudo 
com a cabeça erguida e seguir 
em frente diante das dificulda-
des que eu iria encontrar”, diz. 

Maike conta que desde pe-
quena jogava com seus irmãos 
e amigos, mas revela que só 
em 2008 teve coragem de con-
tar aos pais o desejo de se tor-
nar atleta. “Fui em busca dos 
meus sonhos. Saí de Dioní-
sio Cerqueira, uma cidade pe-
quena, com pouco mais de 
14 mil habitantes, para enca-
rar a cidade grande”, lembra.
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O prefeito em exercício, 
Sandro Donati, autorizou nes-
ta quinta-feira (2) o início da pa-
vimentação da Rua Palmitos. A 
ordem de serviço foi entregue 
para a empresa CTT Constru-
ções e Pavimentações, que tem 
120 dias para executar a obra de 
5.768,31 metros quadrados. O in-
vestimento é de R$ 323.169,57 e 
os recursos são de emenda par-
lamentar do deputado federal 
Celso Maldaner (PMDB) e con-

MELHORIAS Município está com diversas obras em 
andamento e outras sendo concluídas

Administração autoriza 
asfaltamento na 
Rua Palmitos 

Situação do pacote de obras de 
pavimentações
rua A - Concluída
rua B - Concluída
rua C - Concluída
rua Eduardo Grubber - Concluída
rua José Madalozzo - Concluída
Travessa rio Branco - Pavimentação 
concluída (falta pintura)
rua Presidente Juscelino - 
Pavimentação concluída (falta 
pintura)
rua Pastor Armando Claas (falta 
pintura)
rua General Eurico - em 
pavimentação final
rua Monteiro Lobato - em 
pavimentação final
Santa Catarina, Nidolfo Carlos 
Mattje, foz do iguaçu, ivo José 
Kasper - em análise pela Caixa 
Econômica federal

trapartida do município. O valor 
inicial da obra era de R$ 371 mil 
e com a licitação os custos foram 
reduzidos.

O município está com di-
versas obras de asfalto em anda-
mento e outras sendo concluídas, 
como é o caso das ruas Montei-
ro Lobato e General Eurico. “Nes-
ta semana concluímos a traves-
sa Rio Branco e a Rua Presidente 
Juscelino e estamos em obras na 
Rua Pastor Armando Claas”, des-

tacou o prefeito em exercício.
Donati também anunciou 

que o trecho dois da Rua Palmitos 
será pavimentado após a primei-
ra etapa. “Temos um contrato as-
sinado com a Caixa Econômica.”

Empresa tem 120 dias para executar a obra de 5.768,31 metros quadrados 

Ederson Abi/O Líder

LUCAS MIGUEL
GNIGLER

www.lucasmiguel.com

DESISTA MAIS
“Aqueles que desistem nunca vencem, e os 

vencedores nunca desistem!”
Seth Godin analisa este conselho em seu livro 

“The Dip” (“O melhor do mundo”, em português). 
Será que “não desistir nunca” é um bom conselho? 
Para Seth, os vencedores sabem quando desistir. E 
desistem de muita coisa com frequência.

Os empreendimentos se tornam questões de 
honra e orgulho. Não vamos desistir desse negó-
cio porque vão achar que quebramos. Não vamos 
terminar o casamento porque pega mal na família. 
Mas o fato óbvio é que se você não desistir de algu-
mas coisas, não vai poder fazer outras. É uma es-
colha sua insistir no que você sabe que não vai dar 
certo. E algum motivo você tem para não desistir 
(comodidade, vergonha, medo).

Mas existe um tipo ainda mais difícil de situa-
ção que exige desistência: é quando a pessoa está 
trabalhando pesado, se dedicando, mas sem re-
fletir sobre aquilo que está construindo. Por isso 
o perigo de você aconselhar alguém (ou seguir o 
conselho) de trabalhar muito para colher os re-
sultados. O trabalho árduo é só um dos ingredien-
tes. Mas se você não refletir sobre como e aonde está 
empregando seu esforço e seu tempo, pode não co-
lher nada, apesar do martírio diário. Não adianta 

subir a escada sem saber aonde ela está encostada.
É realmente difícil perceber quando desis-

tir e quando persistir. Só com muita reflexão você 
perceberá se está batalhando num beco sem saí-
da; ou se todo o seu esforço está levando você para 
um abismo. A recomendação é continuar lutando 
se encontrar um vão (algum problema, um grande 
desafio, determinado esforço) que precisa ser su-
perado para alcançar a recompensa que procura.

E aqui uma reflexão que vale a pena: se você 
quiser se diferenciar e ser o melhor naquilo que 
faz, procure o vão. Ele é seu aliado. O vão está nos 
problemas difíceis que pessoas e empresas prefe-
rem não enfrentar. É bastante óbvio, mas ignora-
mos: se evitarmos os verdadeiros problemas, esta-
remos apenas fazendo o que a maioria faz, o que 
é mais fácil, mais cômodo. O que caracteriza esse 
“vão” é a quantidade de pessoas que desistem ao 
chegar nele.

E para concluir: será que você não é atormen-
tado por uma desistência do passado? Será que 
agora, sabendo que os vencedores precisam desis-
tir de muita coisa, você não consegue reinterpretar 
esse fato? Não importa o que os outros pensam. O 
que importa, de agora em diante, é a história que 
você repete para si mesmo.
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No primeiro mês do ano 
tivemos o Janeiro Branco, 
uma campanha ainda nova, 
que merece muita atenção. 
O objetivo é mobilizar a so-
ciedade em favor da saúde 
mental, mudando a com-
preensão cercada de tabus 
sobre a saúde mental e pro-
movendo mais possibilida-
de de saúde mental a todos 
os indivíduos e à sociedade 
como um todo.

A campanha começou 
em 2014 em Minas Gerais. 
Já em 2014 foram realizadas 
em Uberlândia palestras em 
diversos espaços da cidade 
e uma ampla divulgação do 
tema on-line. Hoje a campa-
nha já conta com colabora-
dores em diversas cidades do 
Brasil e cada ano mais pesso-
as aderem e ajudam na cam-
panha. Em muitas cidades é 
possível participar de pales-
tras ou mesas de debate sobre 
o assunto.

O mês de janeiro foi es-
colhido a dedo para a cam-
panha por alguns motivos. O 
primeiro é que em janeiro as 
pessoas têm a sensação de 
um novo começo, novos pla-
nos e novo estilo de vida. Os 
criadores da campanha qui-
seram aproveitar esse clima 
para que as pessoas come-
cem o ano pensando também 
em sua saúde mental. Além 
disso, muitas pessoas passam 
pela melancolia de fim de ano 
e janeiro é um momento em 

que muitas pessoas estão 
fragilizadas por isso, sendo 
esse o momento ideal para 
buscar ajuda profissional e 
começar a cuidar da mente.

Já a cor branca repre-
senta o quadro em bran-
co, o papel em branco, no 
qual escreveremos ou de-
senharemos uma nova his-
tória da saúde mental, sem 
os tabus e preconceitos que 
a cercam.

Como nós podemos 
manter uma boa saúde 
mental e emocional?

MELHORE O 
PENSAMENTO

O pensamento atua 

como um ponto de partida. 
Pensamos, sentimos e de-
pois exteriorizamos. Nos-
sas emoções vêm do pen-
samento. Se alimentarmos 
hábitos negativos, ou me-
lhor, pensamentos negati-
vos, eles irão com o tem-
po se tornar uma realidade, 
seja através de palavras ou 
de ações. Se você quer ter 
saúde mental e emocional, 
evite o negativismo.

SEJA OTIMISTA
Adote pensamentos de 

esperança e otimismo, mes-
mo quando a situação não 
for favorável. Lembrando 
que este é um processo di-
ário e que deve ser manti-
do em todos os segmentos, 
seja no lar, no trabalho ou 
em sociedade. Da mesma 
forma que acostumamos e 
ficamos viciados com o ne-
gativo, acontece com o po-
sitivo, basta praticar.

FAÇA O 
QUE GOSTA

É preciso ter satisfação 
na vida. Ela é uma emo-
ção que faz com que a pes-
soa sinta bem-estar, amor 
por si e pelos outros. Ter um 

hobby, fazer uma atividade 
física, sair com os amigos 
ou com a família, todos es-
ses são hábitos que geram 
satisfação e vontade de des-
frutar bem os prazeres da 
vida.

EVITE O 
ISOLAMENTO

A solidão é uma expe-
riência que deve ser vivida 
dentro dos seus limites e é 
necessária muita maturi-
dade para isso. Mesmo que 
você goste dos seus mo-
mentos de solidão, nunca 
deixe ultrapassar a normali-
dade. Procure pessoas, faça 
amigos, esteja com eles, 
converse, se distraia.

TENHA SONHOS 
E OBJETIVOS

Os sonhos alimentam 
nossa alma, nos faz ter von-
tade de viver e predisposi-
ção para a felicidade. Pense 
no que você quer conquis-
tar, anote suas metas, es-
tabeleça prazos. Ocupe-se 
com os seus sonhos e corra 
atrás deles.

Na verdade existem 
muitas formas de prevenir 
problemas de ordem men-
tal e emocional. Neste ar-
tigo relacionamos o que é 
indispensável para o equi-
líbrio neste aspecto. Mui-
tos hábitos podem ajudar, 
como ter um animal de es-
timação, estabelecer um 
diálogo saudável em famí-
lia, estudar, fazer parte de 
um grupo, enfim, são mui-
tas as possibilidades e isso 
pode variar de acordo com 
cada pessoa. O que importa 
é ter a consciência de que o 
cuidado é a chave para uma 
boa saúde. Não dê muita 
importância ao que é nega-
tivo, não comprometa sua 
saúde alimentando raiva e 
ressentimentos. Lembre-
se que a harmonia parte 
do comportamento de cada 
um de nós.

MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

SAúDE MENTAL

Janeiro Branco
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ANEJACULAÇÃO
A falta de ejaculação pode 

ocorrer devido a anormalida-
des na produção ou estoca-
gem do sêmen, ou a condi-
ções que afetem o processo 
de expulsão. Causas psicoló-
gicas são comuns, mas se um 
homem nunca ejaculou, de-
ve-se suspeitar de uma causa 
orgânica. Anomalias congê-
nitas, como ausência de ve-
sículas seminais ou glândula 
prostática, podem ser respon-
sáveis, apesar disto ser mui-
to raro.

Grandes cirurgias abdo-
minais podem causar danos 
aos nervos e determinar a fal-
ta de ejaculação. Na realiza-
ção de cirurgias para câncer, 
tais danos podem ser inevi-
táveis, mas quando possível, 
todo cuidado deve ser toma-
do para preservar os nervos. 
Cirurgias vasculares e de re-
moção dos linfonodos re-
troperitoniais também são 
propensas a causar tais pro-
blemas. Prostatectomia radi-
cal (para câncer de próstata) 
quase que invariavelmente 
resulta em perda da ejacula-
ção, apesar das secreções das 
glândulas parauretrais pode-
rem provocar pequenas emis-
sões.

EJACULAÇÃO RETRóGRADA
Ocorre quando há falha 

no fechamento do colo vesi-
cal (da bexiga). Causas con-
gênitas são raras e usualmen-
te devidas a anomalias de 
desenvolvimento dos ductos 
ejaculatórios (por exemplo: 
abertura no colo vesical), ou 
problemas neurológicos.

A incidência de ejacula-
ção retrógrada após cirurgias 
no colo vesical na infância é 
de 5 a 15%. Entretanto, o ris-
co é muito maior quando re-

alizada na vida adulta, com 
cirurgias na próstata, evitan-
do a ejaculação anterógrada 
em até 70% dos casos. Por ou-
tro lado, as medicações (alfa-
bloqueadores) utilizadas para 
tratamento da obstrução do 
fluxo urinário induzem ejacu-
lação retrógrada, sendo seus 
efeitos reversíveis após a sus-
pensão da medicação.

Causas neurológicas não 
são incomuns, especialmen-
te em pacientes diabéticos. 
Nestes homens o início é fre-
quentemente gradual e al-
guns relatos sugerem que até 
50% dos homens podem ser 
eventualmente afetados. Pa-
cientes com lesão da medu-
la espinhal ou outras doenças 
neurológicas (por exemplo: 
esclerose múltipla, síndrome 
de Guillain-Barré) também 
podem ser afetados. Causas 
obstrutivas não são vistas atu-
almente com frequência e são 
usualmente devidas a estrei-
tamento uretral ou do meato.

EJACULAÇÃO 
RETARDADA (ER)

Também chamada de eja-
culação inibida, é caracteri-
zada por “um atraso ou in-
capacidade” de conseguir a 
ejaculação. O homem relata 
dificuldade de ejacular ape-

sar da presença de estimula-
ção sexual adequada, da ere-
ção peniana e do desejo de 
ejacular. Por definição, esta 
condição deve persistir por 
um período mínimo de apro-
ximadamente seis meses.

A condição é considerada 
um problema se provoca an-
gústia significativa para o pa-
ciente ou parceira. Na maio-
ria dos casos, o diagnóstico é 
feito por autorrelato do indi-
víduo. De todas as disfunções 
sexuais masculinas, ER é o 
menos compreendido, menos 
comum e menos estudado.

Esta condição pode ser vi-
talícia (primária) ou adqui-
rida (secundária). Também 
pode ser global, isto é, ocor-
rendo em todos os cenários 
sexuais ou situacionais, ocor-
rendo apenas em cenários se-
xuais específicos (por exem-
plo, com a parceira, mas não 
com a masturbação, ou com 
outra parceira). A ER de-
monstrou estar associada a 
uma redução significativa na 
qualidade de vida relaciona-
da à saúde, bem como da au-
toestima, levando à ansie-
dade e depressão, e tem sido 
associada à diminuição da sa-
tisfação sexual e à insatisfa-
ção e discordância na relação.

Os fatores etiológicos pro-

postos incluem muitos fato-
res médicos, psicológicos e 
de estilo de vida. A ER não é 
fácil de tratar porque é mal 
compreendida. O tratamen-
to deve ser específico da etio-
logia, podendo incluir a tera-
pia psicossexual do paciente 
e seu parceiro, terapia medi-
camentosa ou tratamento in-
tegrado. O tratamento com 
fármaco de ER inclui mui-
tos agentes com vários graus 
de sucesso. Atualmente, ne-
nhum fármaco foi aprovado 
pela FDA para ER. Uma va-
riedade de drogas é utiliza-
da para este fim, mas nenhu-
ma é específica ao problema. 
Nenhuma droga foi aprova-
da pelas agências reguladoras 
para esta indicação.

Em um estudo recente 
para avaliar a opinião atual 
e o manejo clínico de ER pe-
los membros da Sociedade de 
Medicina Sexual da Améri-
ca do Norte (SMSNA), caber-
golina e bupropiona foram os 
tratamentos de primeira li-
nha mais comumente sele-
cionados. Há um consenso 
de que ER ainda é uma de-
sordem pouco compreendi-
da com padrões inconsisten-
tes de prática médica.

UROLOGIA Não ejacular, ter uma ejaculação retrógrada 
ou retardada são alguns dos problemas

Conheça os distúrbios 
da ejaculação

fonte: Sociedade 
Brasileira de Urologia
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAqUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br por LUCIANE MOZER

vIDA E
ESPIRITUALIDADE

A ESPIRITUALIDADE DOS ANIMAIS 

De volta ao trabalho, resolvi escrever algo que me toca muito o coração: os 
animais. Neste período de férias pude observar muitas cenas tristes envolven-
do o maltrato dos animais. Cenas tristes que nos levam a uma série de ques-
tionamentos. E eu fui buscar respostas, pude encontrar na doutrina espírita, 
através do médico veterinário e espírita Marcel Benedi. Vou compartilhar com 
vocês, pois quero que as pessoas passem a respeitar mais os animais, nossos ir-
mãozinhos de jornada. 

Foi questionado ao Marcel por que sofrem tanto os animais? Os ani-
mais são espíritos encarnados e estão sujeitos a muitas provas, mesmo que não 
tenham consciência disso ou nem saibam o porquê de tanto sofrimento, que 
somente é percebido pelo corpo por ação do sistema nervoso. Portanto a dor, 
apesar de não parecer, é ilusória, porque, caso os meios de sensações do cor-
po sejam desativados, ela deixa de existir. É preciso destacar que o espírito não 
sente dor. O resultado do aprendizado pode não ser imediato, mas surtirá o seu 
efeito cedo ou tarde. 

Mas surge o questionamento: o porquê o sofrimento dos animais se 
eles não têm consciência de seus atos, como nós, os humanos? No Livro dos 
Espíritos encontramos: “Como pode um espírito que em sua origem é simples 
e ignorante e sem existência, sem conhecimento de causa ser responsável por 
essa escolha? - Deus supre a inexperiência traçando-lhe o caminho que deve 
seguir, como o fazes para uma criança desde o berço. Ele o deixa, pouco a pou-
co, senhor para escolher, à medida que seu livre-arbítrio se desenvolva”.

O sofrimento faz parte dos meios de fazer evoluir o espírito primitivo, que 
com isso desenvolverá sua consciência. À medida que os espíritos, na condi-
ção animal, por exemplo, expandem sua consciência pela dor, expandem tam-
bém sua condição de desenvolver sentimentos relacionados ao amor ao próxi-
mo, tornando-os aptos a entrar em outra faixa evolutiva da humanidade.  

Na verdade, as condições que determinam o sofrimento diminuem à me-
dida que desenvolvemos a consciência e não ao contrário. Na condição hu-
mana ainda persiste o sofrimento porque não atingimos o nível ideal de cons-
ciência e, quando atingirmos este nível, a dor desaparecerá de nosso meio e 
somente existirá o que for relativo à ausência da dor e do sofrimento. 

“O sofrimento, nos animais, é um trabalho de evolução para o princípio 
de vida que existe neles; adquirem por este modo os primeiros rudimentos de 
consciência” (Léon Denis).

Qual a consequência para as pessoas que maltratam os animais na es-
piritualidade? Vivemos neste mundo ainda primitivo e por isso estamos em 
um estágio arrasado. Faz parte do nosso aprendizado o convívio pacífico com 
nossos companheiros de viagem evolutiva. Entre estes companheiros estão os 
animais. Muitas pessoas, por estarem ainda em aprendizado sobre o conví-
vio com estes companheiros não-humanos, os veem como seres inferiores e 
por isso mesmo creem, equivocadamente, ter direitos sobre eles. Alguns não 
sabem ou não acreditam que sentem dor e sofrem. Outros sabem disso, mas 
se divertem infringindo-lhes dor. Os animais são tão importantes para Deus 
quanto nós. Não podemos nos colocar acima deles, a ponto de tê-los como ob-
jetos de nosso desfrute. Certamente, aquele que abusa dos animais, maltratan-
do-os e fazendo-os sofrer, terá de acertar suas contas antes de continuar a evo-
luir. A Justiça da Terra pode não ser eficaz contra os agressores dos animais, mas 
a divina não falha. Se formos agressores teremos a oportunidade de nos redi-
mir do mal que lhes fizemos e somente então prosseguiremos com nossa car-
reira evolutiva. Não por castigo, pois Deus não castiga ninguém, mas por mi-
sericórdia divina, que sempre dá oportunidade ao faltoso de expiar seu erro e 
aprender com ele.

“Como vos acho pobres de vida 
quando achais que a economia 

é a virtude por excelência!” 
Friedrich Nietzsche

O Supermercado Economia de Carazinho colocou em operação, a partir 
de 17 de janeiro, três terminais de ''self-checkout'', na loja que fica em 
frente à Praça Albino Hillebrandt, no Centro. O mecanismo é muito 
semelhante ao encontrado em feiras e já em uso em outros países. No 
interior do rio Grande do Sul este é o único supermercado que dispõe 
de tal tecnologia. De acordo com Jair frehlich, supervisor de Ti da 
empresa, a ideia é trazer mais agilidade para os clientes que adquirem 
poucos itens. ''A gente determinou o máximo de 10 a 15 itens nestes 
caixas e o pagamento pode ser feito somente com cartões de crédito'', 
explica o supervisor que garantiu que nas primeiras horas de operação 
muitas pessoas já procuravam o equipamento para utilizar e aprender 
mais sobre a tecnologia. O equipamento foi desenvolvido pela empresa 
Perto de Gravataí e o software pela empresa Sysmo informática, de São 
Miguel do Oeste (SC).

Supermercado de Carazinho 
instala caixas automáticos

Novo ceNário de 
juros abre espaço 
para assumir riscos
Conforme Marco Bismarchi, sócio 
da TAG investidores, para O Globo, 
o Comitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central (BC) 
surpreendeu grande parte dos 
economistas com um corte de 
juros maior que o esperado. A 
súbita redução da taxa básica Selic 
em 0,75 ponto, para 13%, fez com 
que todos os analistas voltassem 
às suas calculadoras. A conclusão 
foi unânime: os juros vão cair mais 
rapidamente do que se imaginava 
e alguns analistas projetam uma 
Selic a 9% no fim do ano. isso 
significa que acabou o conforto 
do rendimento de 1% ao mês sem 
riscos, tão caro aos que aderiram 
à renda fixa. Enquanto as boas 
oportunidades em títulos públicos 
estão ficando escassas, os 
analistas afirmam que é chegada 
a hora de avaliar outros tipos de 
aplicação, como a Bolsa de valores.

Número de Novas 
empresas cresce 
16,9% em saNta 
catariNa
Santa Catarina fechou 2016 com a 
abertura de 82.362 novas empresas 
de todos os portes, 16,9% mais do 
que o total registrado no ano anterior, 
2015, quando foram criados 70.437 
novos negócios. Os dados são da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico Sustentável (SDS) e da 
Junta Comercial de Santa Catarina 
(Jucesc). As cidades do Leste do 
Estado registraram mais aberturas 
de empresas. Criciúma liderou 
com acréscimo de 21,3% frente ao 
ano anterior, seguida por Joinville, 
com mais 20,5%, e florianópolis, 
19%. Depois vieram Lages, com 
crescimento de 15,7%; Blumenau, 
15,1%; e Chapecó, 13,1%. 

Nobel de economia prevê fracasso 
na política econômica de Trump

O prêmio Nobel de economia Joseph Stiglitz previu em 17 de janeiro 
o fracasso da política econômica do presidente eleito dos Estados 

Unidos, Donald Trump, que prometeu impor tarifas, que podem 
aumentar seu déficit comercial. "Não funcionará, não acredito 

nisso. O que ele não entende é que a magnitude do déficit comercial 
depende da macroeconomia. Suas propostas de impostos 

aumentarão o déficit fiscal", disse Stiglitz, no fórum Econômico 
Mundial (WEf) celebrado em Davos, na Suíça. Stiglitz também se 
perguntou se Trump não quer provocar "uma guerra comercial" e 

lembrou que os Estados Unidos exportam para países como China 
e México, mas também para Alemanha, cujos produtores foram 

ameaçados com um aumento de tarifas. "Mesmo seus conselheiros 
mais próximos não sabem o que vai acontecer. Temos que ver o que 

esse novo espetáculo traz", acrescentou Stiglitz.

as marcas que 
Foram mais 
comeNtadas No 
brasil em 2016
A marca mais comentada no 
Brasil em 2016 foi O Boticário, 
que ocupa essa posição pelo 
terceiro ano consecutivo, 
conforme informações do ranking 
Brandindex Buzz 2016, elaborado 
pelas consultorias Pointlogic e 
YouGov Brandindex Brasil, que 
avaliam anualmente quais são 
as marcas mais bem faladas e 
comentadas do país. Dentre as 
10 marcas que lideram o estudo, 
a Netflix, que ocupa o segundo 
lugar, foi a que ganhou mais 
pontuação entre o ranking de 2015 
e 2016, com um salto de 38,7 
para 55,9, seguida pela Natura, 
Google, Nestlé, facebook, Colgate, 
Youtube, Oral B e WhatsApp. 

mesmo eNdividado, 
trabalhador vai 
sacar FGts para 
iNvestir
O saque de contas inativas do 
fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (fGTS) será liberado a 
partir de março. Porém, o dinheiro 
que antes estava fora dos planos 
agora já tem destino certo para 
uma parcela dos brasileiros. O 
governo espera que os r$ 30 
bilhões aos quais terão acesso 
10,1 milhões de trabalhadores 
sejam usados principalmente para 
pagar dívidas. No entanto, parte 
desse público pretende investir o 
dinheiro, mesmo com as contas 
no vermelho. foi o que mostrou 
uma pesquisa do aplicativo de 
controle financeiro Guiabolso. 
Das 1,4 mil pessoas consultadas, 
44,8% investiriam o valor sacado e 
33,6% colocariam o orçamento em 
dia. Mesmo entre os endividados, 
aplicar o dinheiro foi a resposta 
de 43,8% dos participantes, 
contra 37% que vão priorizar o 
pagamento desses débitos.
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Volta às Aulas

Uma nova rotina 
Aproveitar os dias de descanso, passeios, viagens, visi-

tas aos amigos e familiares é sempre muito bom. Tudo é 
muito divertido e prazeroso, mas chega um momento que 
é preciso voltar à rotina e colocar as crianças de volta na 
escola.

A volta às aulas é uma experiência que ocorre incontá-
veis vezes na vida da criançada, mas cada uma delas traz 
novos sentimentos e expectativas. Ajudá-los na organiza-
ção do material e dar bons conselhos para que eles sin-
tam-se seguros é fundamental para os pais. A escola é o 
momento mais importante da vida das crianças, já que é 
lá que eles aprendem não só conceitos teóricos, mas tam-
bém a conviver com outras crianças e a se comportar em 
um grupo. 

Mas com o passar dos anos a escola não é mais a única 
atividade dos pequenos e a prática de exercícios físicos, 
aprender um novo idioma, interagir com novos progra-
mas no computador, entre outras ocupações, tornam-se 
mais presentes. Os cursos chamados extracurriculares, mi-
nistrados fora do horário das aulas, são importantes para 
o desenvolvimento dos jovens, pois estimulam e os prepa-
ram para a vida adulta.

A gerente comercial da Jumper Cursos Unidade de Ma-
ravilha, Lenacir Kist, explica que a juventude da atualida-
de deve se preparar para o futuro e aproveitar o tempo 
disponível. “A criança de hoje em dia permanece muito 
tempo em frente à televisão, celular e computador. Se elas 
aproveitarem parte deste tempo em cursos nos quais pos-
sam expandir a inteligência e criatividade, essa experiên-
cia vai levá-las a uma nova realidade”, conta. 

De acordo com Lenacir, a Jumper Cursos oferece mais 
de 30 qualificações presenciais nas áreas de idiomas, in-
formática, administração, saúde e profissões para crianças 
a partir dos nove anos, jovens e adultos. As aulas presen-
ciais são realizadas uma vez na semana, preparando os 
jovens para novas experiências sem sobrecarregá-los. “Os 
pais devem instruir os pequenos a atividades extras, pois 
os alunos necessitam de novos aprendizados para que 
posteriormente reflitam nas conquistas dos seus objeti-
vos”, finaliza. 

Divulgação
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Uma das tarefas mais difíceis na rotina escolar 
é arrumar a lancheira dos filhos. Na correria do dia 
a dia muitas mães optam por comprar alimentos 
prontos, mais práticos e mais fáceis de servir, po-
rém, muito mais danosos para a saúde das crianças.

Oferecer alimentos naturais é essencial para 
garantir o crescimento saudável dos pe-

quenos. É na infância que ocorre a 
formação neurológica, física, emo-

cional e do paladar. “Além de aju-

dar no crescimento e desenvolvimento da criança, 
a alimentação saudável vai criar um hábito para a 
vida adulta. Hoje vemos muitos adultos que não 
comem frutas, não comem legumes, e tudo isso é 
reflexo da infância”, explica a nutricionista Maira 
Modesto Flora Thomsen.

Maira é uma das proprietárias do Meu Lanchi-
nho – Merenda Saudável, uma empresa que ofe-
rece kits de lanches naturais e faz a entrega direto 
na escola, tirando dos pais esta tarefa na rotina 

diária. “Nossa empresa surgiu da vontade de ofere-
cer um lanchinho mais caseiro, sem corantes e con-
servantes, com frutas e suco natural. É uma forma de 
facilitar a vida dos pais que não têm tempo ou criati-
vidade para organizar o lanche toda semana”, conta. 

Mas, como montar uma lancheira saudável 
com a correria do dia a dia? Maira dá algumas di-
cas para os pais que desejam colo-
car mais saúde na lancheira 
de seus filhos. Confira!

Volta às Aulas

Mais saúde na lancheira

- Fruta, que é fonte de vitaminas e minerais, podendo ser fresca ou 
fruta seca. É importante que sejam sempre variadas, para  a criança 
aprender a comer coisas diferentes. 

- Suco natural ou água.
- Uma fonte de carboidrato: que pode ser bolo ou pão, de 
preferência caseiro.  

- Uma dica bacana são as oleaginosas, como castanhas 
e nozes, que são fáceis de comprar, armazenar e super sau-
dáveis e contribuem para o suporte nutricional da criança. 
São calóricas e a criança nesta fase precisa de caloria. 

O QUE OS PAIS DEVEM EVITAR?
Produtos industrializados em geral. Nunca colocar na 

lancheira refrigerante, salgadinhos tipo chips e 
doces,  como balas, pirulitos e bo-
los industrializados.  

QUAIS AS SUAS DICAS PARA 
OS PAIS SUPER OCUPADOS QUE 

DESEJAM MELHORAR A LANCHEIRA 
DAS CRIANÇAS?

A primeira dica é que a alimentação 
saudável seja um hábito da casa. É impor-

tante que na casa tenha sempre frutas e que os pais co-

mam as frutas. Outra 
dica bacana é que 
os pais peçam ajuda 
da criança quando 
for fazer a lancheira. 
Uma opção é pro-
curar nos mercados 
suco integral, com 
menos conservan-
te. Tentar fazer um 
bolo caseiro no fim 
de semana, ou algo que pode ser congelado e usado, tipo pão, que dá 
para usar durante a semana. 

E PARA OS PAIS QUE TêM TEMPO, 
MAS NÃO TEM CRIATIVIDADE?

A internet tem muitas dicas legais. É im-
portante começar a ter o hábito de co-
zinhar. Faça a comida com seu filho. 
Crianças ficam muito felizes em par-
ticipar, ficam com vontade de comer 
e aceitam melhor o alimento quando 
veem ser preparado. Façam bolos jun-
tos, montem a lancheira juntos. 

A lancheira ideal
deve ter:



 04 DE fEvErEirO DE 201714

Volta às Aulas

Para despertar 
novas habilidades

Aula de reforço, música, dança, ginástica, natação... A lista 
de atividades que as crianças podem praticar no contraturno 
escolar cresce a cada novo ano. Integrar a criança nestas ativi-
dades tornou-se essencial para o seu desenvolvimento, além 
de ser uma forma de lazer para os pequenos. 

Géssica Lisiane Marques, do Studio de Dança Superarte, 
explica que existem vários benefícios em aprender novas ha-
bilidades. “A dança estimula a circulação sanguínea e o siste-
ma respiratório, contribui para corrigir más posturas, permite 
melhorar o equilíbrio e os reflexos, desenvolve a atenção e 
a memória e é uma boa técnica para combater a obesidade 
infantil e o colesterol. O balé, por exemplo, é um exercício rí-
gido, que exige e ensina disciplina, tanto física, como mental, 
ajudando no desenvolvimento da personalidade das crian-
ças”, diz.

O Studio de Dança Superarte oferece atualmente aulas de 
balé clássico, danças urbanas e dance mix. Géssica afirma que 
as inscrições estão abertas e as vagas são limitadas. “As tur-
mas são por idade. O balé baby é de dois a cinco anos, kids de 
seis a nove anos, classic de dez a 15 anos e mix acima de 16 
anos. Já para a aula de danças urbanas é de seis anos acima”, 
conta. 

Géssica relata que está muito contente com a procura pe-
las aulas. “Quando iniciamos as atividades em 2013 começa-
mos com quatro turmas. Um ano depois estávamos com oito 
e agora já estamos com mais de 15. Este ano a novidade será 
a aula de danças urbanas com o professor Marcelo Siqueira, 
de Pinhalzinho, sendo que espero ter também a procura de 
homens para participar. Além disso, estamos com mais novi-
dades vindo aí”, adianta. 

Atividades 
esportivas

Arquivo pessoal
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Como passam muitas horas senta-
das na sala de aula, a prática de espor-
tes é a opção número um dos pais na 
hora de escolher uma ocupação para 
o período do contraturno escolar. 

O esporte oferece diversos bene-
fícios. Contribui com o desenvolvi-
mento motor global, permite que as 
crianças aprendam a lidar com re-
gras, com os sentimentos associados 
a vitórias ou derrotas, permite que a 
criança aprenda a conviver em grupo. 
Também ajuda no desenvolvimento 
da disciplina, da responsabilidade e 
contribui para o bem-estar geral da 
criança. 

“É importante que os pais consi-
derem que há muitas modalidades 
esportivas possíveis para uma criança 
e que nem sempre ela irá se adaptar 
àquela que a escola oferece, ou a que 
os pais acham importante ou a que 
o coleguinha do prédio faz. As crian-
ças são diferentes, têm necessidades 

diferentes e podem encontrar pra-
zer em atividades menos comuns.  O 
importante não é que o menino faça 
futebol a todo custo, mas sim que 
possa fazer um esporte que lhe traga 
prazer, vontade de aprender”, reco-
menda a psicóloga Lygia Dorigon, da 
Associação Brasileira de Psicologia e 
Medicina Comportamental, ABPMC.

Se a criança não se sente bem fre-
quentando uma escolinha, por exem-
plo, os pais podem criar condições 
para que seu filho se exercite de outra 
forma, mas que seja divertida pra ele. 
Andar de bicicleta no parque, apren-
der a andar de skate ou patinete. O 
importante é que a criança aprenda 
novas habilidades, aprenda a ser res-
ponsável e aprenda a persistir diante 
das dificuldades, mas isso não deve 
ser feito por meio da obrigação em 
manter uma criança em uma ativi-
dade que ela claramente não gosta e 
não demonstra aptidão para realizar. 

Volta às Aulas 

Outros
idiomas

Uma das atividades extracurricu-
lares preferidas dos pais é o estudo 
de outro idioma. Pesquisas indicam 
que aprender uma segunda língua na 
infância contribui com o desenvolvi-
mento cognitivo da criança. Através 
da participação em um curso de inglês 
ou espanhol, por exemplo, a criança 
passa a interagir com outras culturas e 
pode conhecer melhor o mundo e suas 
diferenças. 

Aprender uma nova língua pode 
ser extremamente divertido para uma 
criança, se isso é feito por meio de 
brincadeiras, atividades lúdicas, em 
meio a outras crianças com quem ela 
pode se divertir. 

Porém, a aprendizagem deve ocor-
rer de forma natural, sem que a criança 
se sinta pressionada para aquilo.

 “Se os pais observam que a crian-

ça encontra dificuldades em aprender 
uma determinada língua podem rever 
o método de ensino, podem reconsi-
derar a aprendizagem daquela língua, 
buscando uma outra que a criança 
possa se identificar mais. Não é porque 
o inglês é uma língua importante de se 
aprender que os pais tem que manter 
os filhos fazendo uma atividade para 
a qual apresentam dificuldade em 
aprender ou desconforto em realizar. 
O fundamental é que a criança seja ex-
posta a novas situações de aprendiza-
gem. Talvez, se ela aprender espanhol 
ao invés de inglês, mais pra frente se 
sentirá mais disposta a aprender uma 
nova língua, já que foi bem sucedida 
na aprendizagem anterior. E quanto 
mais um indivíduo aprende, mais fa-
cilidade terá de aprender”, orienta a 
psicóloga Lygia Dorigon.
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Volta às Aulas

Mochila: qual 
o peso ideal?

A Academia Americana de Pediatria considera que a mochila deve ter 
entre 10% e 20% do peso corporal do estudante. Se ultrapassar este peso, 
pode provocar dores e até problemas na postura da criança. 

Ao escolher o modelo é importante que quando estiver vazia, a mochila 
não pese mais que meio quilo. O ideal é que seja de duas tiras e na hora 
de colocar nas costas, a criança deve posicionar as tiras para que a mochila 
fique bem junto ao corpo e aproximadamente a cinco centímetros acima da 
linha da cintura.

Aos pais, cabe a tarefa de conferir periodicamente as pastas escolares de 
seus filhos, a fim de evitar que carreguem objetos desnecessários.  Uma dica 
interessante é comprar um caderno para cada matéria, para que a criança 
não tenha que carregar um livro de 10 matérias, por exemplo, todos os dias. 

Mochilas com 
rodinhas

Dicas para acertar 
na escolha

Para ajudar os pais a escolher o modelo mais indicado para cada criança, a 
Sociedade Brasileira de Ortopedia Pediátrica separou algumas dicas:

- A mochila deve ter tiras largas e acolchoadas: tiras estreitas causam com-
pressão nos ombros, podendo causar dor e restringir a circulação.

- Deve possuir duas tiras para os ombros: mochilas com tira única para o om-
bro não distribuem o peso uniformemente, podendo provocar contração da 
musculatura do lado oposto e a criança pode ter dor muscular.

- Deve ter acolchoamento posterior: um forro acolchoado e resistente prote-
ge as costas contra objetos pontiagudos, evitando desconforto.

- Deve ter tira lombar: uma tira na região lombar (da cintura) distribui o peso 
de uma mochila pesada mais uniformemente. 

As mochilas com rodinhas podem ser uma alter-
nativa para o excesso de peso. A Sociedade Brasilei-

ra de Ortopedia Pediátrica alerta, no entanto, que 
é preciso ter cuidado com a alça do carrinho, que 

deve estar a uma altura apropriada. As costas devem 
estar retas ao puxá-la. Esse tipo de mochila, porém, 

enfrenta resistência dos adolescentes.
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Volta às Aulas

Material escolar com 
a cara da garotada

Caderno de capa lisa, lápis de cor preta, caneta e ré-
gua transparente e borracha branca. Já se foi o tempo 
em que o material escolar era padronizado, sem estilo 
e sem graça. São muitas as opções disponíveis nas pa-
pelarias de cadernos, estojos, mochilas e muitos outros 
itens de material escolar com cores alegres, divertidas 
e imagens de personagens queridos pela garotada.

Mas se o seu filho gosta de ser original e tem seu 
próprio estilo, uma boa opção é personalizar o mate-
rial escolar.  Além das etiquetas com identificação (veja 
no box), é possível transformar os lápis, cadernos, li-
vros e muitos outros itens em objetos únicos. Confira 
nossas dicas!

Lápis 
personalizado

Com pedaços de fita e 
cola colorida é possível per-
sonalizar os lápis passando 

a fita ao redor e fazendo 
desenhos com a cola.

Capa de 
caderno

Encapar cadernos e livros é bas-
tante fácil. A criança pode escolher 
papéis bem coloridos ou até mon-
tar personagens como monstros, 

bonecas e dinossauros. 

Mochilas 
e estojos

Flores de patchwork, adesivos, 
e até mesmo botões podem dar 

um estilo único para uma mochila 
ou estojo simples. Basta utilizar a 

criatividade. 

Identificação
exclusiva

Personalizar as etiquetas com o nome e a classe do 
seu filho também é uma opção bacana. Muitas empre-
sas oferecem este tipo de serviço na internet, colocan-
do na etiqueta dos livros, cadernos e estojos a imagem 
dos personagens favoritos de cada criança.  Também 
é possível personalizar etiquetas de identificação de 
uniformes, para o caso das crianças menores.
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Volta às Aulas

Vai prestar vestibular? 
Fique ligado!

O terceiro ano do ensino médio é um momento de muita tensão para os ado-
lescentes. Ao mesmo tempo em que comemoram o término dos estudos regu-
lares, eles precisam encarar o desafio do vestibular para poder ter acesso a um 
curso superior.

Se antes precisavam estudar para passar de ano, agora precisam estudar mui-
to mais, para passar na escola e no vestibular. 

Uma das dicas dos educadores é que o aluno crie um planejamento de metas 
a curto, médio e longo prazo para conseguir dar conta dos estudos e peça aos 
pais auxílio para organizar uma rotina semanal.  Tudo isso, sem se esquecer que 
é preciso tirar um tempo para as atividades pessoais, como lazer com amigos e 
cuidados com a saúde.

Alimentação adequada, periodicidade de sono e descanso, organização do 
local onde estuda e horário em que estuda são fatores que influenciam no mo-
mento do aprendizado e precisam ser observados pelo aluno e pelos pais.

 Boas notas podem ser alcançadas por todos que desejam melhorar ou oti-
mizar seu desempenho. Por isso, separamos algumas dicas de educadores para 
ajudar você a enfrentar os desafios do terceirão e do vestibular. Confira!

Estude em
pequenos grupos

Já foi provado teó-
rica e cientificamente 

que muitos alunos 
são beneficiados 

quando ensinam seus 
amigos ou quando 

aprendem com eles.

Absorva a 
informação

O aluno precisa descobrir qual o seu 
estilo de aprendizado: visual, auditivo ou 

sinestésico; e elaborar estratégias que 
favoreçam a reflexão sobre os conteúdos 
ministrados nas aulas. Por exemplo, um 

aluno visual pode transformar o conteúdo 
em esquemas visuais; o auditivo pode gra-

var a aula para poder ouvi-la em casa.

Leia e releia
Ler e reler o livro didático 

ou as anotações realizadas em 
sala ajuda, pois a cada leitura o 
aluno pode ir resignificando o 

conteúdo aprendido.
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QUeM PeRSeVeRa aTÉ O FiM, aLCanÇa a ViTÓRia
Em qualquer empreendimento, quando se chega ao 

ponto crucial a maioria das pessoas se deixa desanimar e 
desiste de se esforçar. É nesse ponto que você precisa conti-
nuar se esforçando, mantendo firme o objetivo inicial, pois 
a trajetória final é que define a vitória ou o fracasso. Quem 
segue com perseverança a trajetória final alcança infalivel-
mente a vitória e o sucesso.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

Com jogos nas quartas e 
sextas-feiras, sábados e do-
mingos, o Festival de Vôlei 
e Futevôlei – Kapass Corre-

tora de Seguros está em an-
damento em Maravilha. Os 
jogos são realizados na qua-
dra de areia da Praça Cida-

de das Crianças, estando na 
fase classificatória. Desta eta-
pa, classificam-se 66 equipes. 
O vôlei é disputado nos nai-

pes masculino e feminino e o 
futevôlei só no masculino. A 
partir do próximo dia 15 co-
meça a categoria pré-mirim. 

ESPORTE
Festival de Vôlei e Futevôlei está em andamento 

Desde o dia 28 de janei-
ro a Cidade das Crianças foi 
anfitriã da segunda edição da 
Copa Maravilha, organizada 
pela empresa Planeta Bola, 
reunindo mais de 80 equi-
pes do Brasil. Foram mais de 
dois mil atletas disputando 
as categorias sub-11, 13, 15 e 
17. Foram utilizados os cam-
pos do Madalozzo, SER Au-
rora, Frangueiros, Primavera 
Alta, Associação 12 de Outu-
bro, Chinelo Queimado, Vas-
co da Gama, Clube 4S e San-
ga Silva, com as finais no 
campo do Madalozzo. 

Pela categoria sub-11 o 
time do Três de Maio (RS) 
foi campeão. A final foi con-
tra a Academia AFM/MT, 

2ª EDIÇÃO Das equipes de Maravilha, a Acema/DME fez a melhor campanha 

Copa Maravilha encerra hoje 
com a final da categoria sub-15

placar de 5 a 0 para os gaú-
chos. Na categoria sub-13 a 
final foi entre as equipes da 
Chapecoense e São José de 
Porto Alegre. Já pela sub-17 
a final foi entre SE Liberda-
de/Genoma Colorado e SER 
Real/PR. A final da categoria 
sub-15 ocorre hoje, por vol-

ta das 10h30. Todas as finais 
foram disputadas no Estádio 
Osvaldo Werner, inclusive a 
de hoje. 

CAMPANHA DAS EQUIPES 
DE MARAVILHA 

Clube Recreativo Mara-
vilha (sub-17), Apaf/Acema/

Maravilha (sub-11 e 13) e Ace-
ma/DME/Maravilha (sub-15) 
representaram o município 
na copa. O CRM, campeão da 
categoria no ano passado, foi 
eliminado na tarde de quar-
ta-feira (1º). O time caiu nas 
quartas-de-final, derrotado 
pela equipe do Liberdade/
Genoma Colorado de Novo 
Hamburgo (RS), pelo placar 
de 1 a 0. As equipes da Apaf 
disputaram apenas a pri-
meira fase.

Das equipes de Maravi-
lha, a Acema/DME/Maravi-
lha fez a melhor campanha. 
No dia de ontem (3) dispu-
tou a semifinal da categoria 
sub-15 contra o São José de 
Porto Alegre. 

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Torcida lota arquibancada para acompanhar a Acema/DME/Maravilha

PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

Saudações, queridos leitores. Começamos hoje mais uma tem-
porada de colunas aqui no Jornal O Líder. Para mim tem sido um pri-
vilégio contribuir com dicas e emprestar meu conhecimento para ti-
rar dúvidas de donos de cães e gatos. E se você tiver alguma dúvida, 
pode me mandar um e-mail ou me chame no Facebook. A sua dúvi-
da pode ser a de várias outras pessoas. Quem sabe não acabe paran-
do aqui na coluna. Vamos lá então para o assunto de hoje que bus-
quei no site Cão Cidadão.

COMO EVITAR QUE O CACHORRO SE TORNE UM FUJÃO?
Os motivos que levam um cão a escapar ou a fugir podem ser di-

versos. Uma brechinha no portão ou um pequeno descuido na hora 
de entrar ou de sair com o carro, por exemplo, pode ser a oportunida-
de perfeita para o bichinho sair correndo!

Além de ser um momento triste e estressante para o dono e para 
a família, a fuga do cachorro representa um grande risco para a vida 
dele. As chances de acidentes e de atropelamentos existem, ainda 
mais com tantos atrativos ao redor.

Estabeleça limites
O adestramento é uma ferramenta importantíssima para o bom 

relacionamento entre o pet e o seu dono. Além de facilitar a comuni-
cação, fará com que o cão saiba o que pode ou não fazer.

Quando o pet obedece aos comandos do dono, é muito mais fá-
cil impedir que ele corra em direção a um portão aberto ou saia sozi-
nho na rua.

Ensinar o animal a não sair sem a sua autorização é importante. 
No início pode parecer algo difícil, mas não é impossível! Praticando 
os treinamentos abaixo todos os dias, o pet aprende rápido e, assim, 
evita problemas maiores!

DICAS
1. Comece o aprendizado usando a guia. Aproxime-se do portão, 

brinque com o cão e vá para a rua. Ele naturalmente te seguirá, então, 
com a guia, impeça-o de sair e diga “não”.

2. Repita esse exercício algumas vezes, até que o cão tenha compre-
endido o que se espera dele e se recuse a ir para a rua. Quando isso acon-
tecer, não se esqueça de elogiá-lo e de recompensá-lo com algo que ele 
goste bastante, como petiscos, carinho ou alguma brincadeira. É impor-
tante não permitir que o cão saia para a rua, para só depois corrigi-lo. 
Você não pode repreender o pet por obedecê-lo.

3. Jogue um brinquedo que ele goste na calçada e aguarde pela rea-
ção. Mantenha-o preso à guia! Caso ele tente buscar, impeça a tentativa.

4. Repita o exercício várias vezes e o recompense sempre que ele 
se mantiver firme e não sair sem a sua permissão.

PLAQUINHA DE IDENTIFICAÇÃO
A identificação dos pets é muito importante. Uma plaquinha na 

coleira, com o nome do dono e um telefone de contato, pode ajudar, e 
muito, caso alguém o encontre.

Era isso por hoje. Forte abraço e até a próxima!
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

Os colegas do Grupo WH 
Comunicações parabenizam Ederson 
Abi pelo aniversário transcorrido na 
terça-feira (31). Os desejos são de muita 
felicidade e sucesso sempre!

Carine rossi festejou mais 
um aniversário na quinta-
feira (2). Os cumprimentos 
são com desejos de muito 
sucesso em sua vida!

Na segunda-feira (6) Marina 
Schwerz completa mais um ano 
de vida e recebe os cumprimentos 
dos familiares e amigos. O desejo 
é de muita paz e felicidade em sua 
vida! Parabéns! 

A bela francieli Canan completa 
mais um ano de vida na segunda-
feira (6). Desejamos muito 
sucesso em sua vida, saúde, paz e 
felicidade! Tudo de bom!

Lourdes Jung completou 70 anos no 
sábado (28) e é homenageada pela 
filha Cleusa, netos Carla, Júnior e 
Giovanna. “Agradecemos a Deus por 
nos abençoar com uma mãe e nona 
tão zelosa, querida e com o coração 
tão bondoso... feliz aniversário!”

Amanhã (5) é um dia muito 
especial para a querida 
Marcela Konzen, pela 
passagem de seu aniversário. 
Parabéns e que Deus te 
ilumine sempre!

Carlos Júnior comemorou mais um aniversário 
no dia 14 de janeiro e recebe os parabéns da mãe 
Cleusa, manas Carla e Giovanna, nonos Auri e 
Lourdes. “feliz aniversário, Júnior! Que nunca lhe 
falte motivos para sorrir e que a felicidade sempre 
faça parte dos teus dias... Te amamos”.
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Hoje tanto se fala em etiqueta que é convenien-
te que se tenha pequenas noções, ainda que básicas, 
acerca de suas regras. Deixo aqui algumas dessas re-
gras, que devem ser cumpridas.

A etiqueta não pode ser apenas relacionada à 
elite, de fundos econômicos amplos e que leva uma 
vida social ativa. A verdade é que a base da etiqueta 
é a educação e sem educação muito dificilmente se 
conseguirá manter o “nível”, se é que assim lhe po-
demos chamar, que em tantos locais públicos a so-
ciedade exige. Por muito estranho que lhe possa pa-
recer, nem todos sabem comportar-se num cinema, 
num restaurante, numa recepção social, ou até mes-
mo num novo emprego. Educação e etiqueta são os 
aliados imprescindíveis para “saber estar” em qual-
quer local ou situação!

Imagine que você começa hoje a trabalhar num 
novo local. Não lhe compete começar a dar opiniões 
sobre o local no qual vai trabalhar e nem deve co-
meçar a conversar com os seus novos companhei-
ros, fazendo perguntas inconvenientes.

Não compare os antigos patrões com os atuais, 
nem ouse começar a fomentar intrigas. Sendo você 
a última pessoa a entrar no trabalho, deve manter 

uma posição discreta e honesta. Aos poucos, as pes-
soas vão se aproximar. Todavia, e caso tenha alguma 
dúvida em relação ao trabalho, não hesite em per-
guntar a um colega. Porém, seja cordial!

Um dos maiores erros relativamente à falta de 
educação e etiqueta é fumar sem sequer perguntar 
se o pode fazer. No carro de um colega, na casa de 
um familiar ou no trabalho, você deve perguntar an-
tes para ter certeza de que as pessoas não se impor-
tam. É, igualmente, falta de educação fumar à mesa, 
antes de todas as pessoas ter terminado a refeição. 
Mesmo nesta situação, você deve perguntar se as 
pessoas lhe dão autorização para fumar.

Num local silencioso, como num cinema, teatro, 
ou numa sala de exposições, jamais faça um pique-
nique. No momento em que estiver decorrendo a 
peça ou filme, ou enquanto as demais pessoas con-
templam a exposição, é falta de educação imperdo-
ável comer, perturbando a concentração das outras 
pessoas. Estes locais exigem silêncio, por isso não 
fale. Caso queira dizer alguma coisa à pessoa que o 
acompanha, diga-o baixinho, de forma a não pertur-
bar ninguém!

Seja moderado onde quer que esteja! Fale sem-

pre num tom razoável, sorrindo de vez em quando, 
mas sem nunca adotar uma atitude histérica. Cum-
primente as pessoas do seu emprego, do local onde 
reside, e mesmo quando for ao café da esquina, ou 
em qualquer outro estabelecimento, tenha sempre 
a gentileza de cumprimentar a pessoa que o atende.

Nunca fale mal das outras pessoas em público, 
pois além de não ser uma atitude elegante, as coisas 
podem não ser necessariamente como lhes conta-
ram e você ficará visto como sendo um fofoqueiro. 
Falar da vida dos outros é uma das maiores falhas ao 
nível de etiqueta, mas infelizmente nos dias de hoje 
esse é um dos assuntos que mais preenche as con-
versas entre as pessoas.

Aprenda a ser discreto. As extravagâncias não 
lhe darão maior importância do que a que você, 
eventualmente, possa ter. Mostre-se atencioso com 
todos! Quando encontrar alguém conhecido na rua, 
pergunte sempre pela família e pelo emprego, de-
monstrando interesse pelo bem-estar do seu conhe-

cido. Todavia, não faça perguntas indiscretas ou in-
convenientes.

Saiba ter sempre uma palavra de carinho e aten-
ção para todos! Prime sempre pela educação e eti-
queta em todos os momentos da sua vida, seja no 
trabalho, numa festa, numa reunião familiar ou sim-
plesmente quando encontrar um conhecido seu na 
rua. Assim, será relembrado como uma pessoa re-
pleta de classe! Sim, porque a classe não se vê pelas 
roupas caras, tratamentos de pele de custos eleva-
dos ou por estar presente em diversos locais onde se 
realizam os mais importantes eventos sociais.

Pequenas regras de etiqueta

Pratique essas regras 
de etiqueta. Seja uma 

pessoa educada!
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MODA & ESTILO
por Susane Zanin

ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Na última edição vimos como o Natal tornou-se 
consumismo. Hoje veremos o porquê, para muitos, 
leva tristeza. Vamos começar por dizer que o descon-
forto de Natal é um verdadeiro mal-estar reconheci-
do na área clínica como Christmas Blues. Um estudo 
americano, em 1981, demonstra que os estados inter-
nos mais estressantes durante este período são o sen-
timento de solidão, a sensação de falta de uma família, 
o surgimento de memórias e preocupações econômi-
cas. Esta forma de depressão mostra afinidade com o 
que na psicanálise é chamada de “reação de aniver-
sário”, que explica como em algumas ocorrências de 
vida podem desencadear sentimentos ou emoções 
aparentemente não de acordo com os acontecimen-
tos atuais, mas relacionados a eventos passados   com-
plexos ou problemáticos, que não foi possível resolver 
na época e, portanto, tendem a recorrer.

É importante destacar como o Natal traz consigo 
uma alteração dos ritmos regulares da vida, o que 
expõe a estímulos incomuns: as interrupções de 
trabalho muitas vezes levam a lacunas que não se 
sabe como preencher e a longa convivência forçada 
com outras pessoas, com forçosos papéis sociais 
forçam a lidar com os aspectos não resolvidos de 
relação, talvez até mesmo conflitantes, que geram 
ansiedade e tensão.

Cada família tem sua carga de contrastes e estes, 
inevitavelmente, apresentam-se durante estes conví-
vios. Para não falar dos contrastes de casal que às vezes 
até explodem violentamente durante estes dias.

E tudo isso em desacordo com o clima ao redor. 
Somos bombardeados por uma cultura de alegria e 
diversão a qualquer custo que mal tolera aspectos 
absolutamente normais e fisiológicos da vida, tais 

como a melancolia ou a tristeza: parece que no Na-
tal deve-se necessariamente ser felizes e alegres e, se 
isto não acontecer, vem a culpa, porque sentimo-nos 
inadequados em comparação com as nossas expec-
tativas e as dos outros. Também pode acontecer que 
a representação do Natal nas mídias e no Facebook é 
muito diferente e distante da vida real e por isto fica-
mos decepcionados.

E tem a corrida aos presentes, que se torna uma 
chantagem moral para aqueles que o fazem e os que 
os recebem, contribuindo com a depressão de Natal. 

Obviamente o fim do ano também é uma época 
de balanços pessoais, que muitas vezes não coinci-
dem com os planos de vida que foram feitos e olhan-
do para trás não seja visto o progresso desejado, mes-
mo ficando mais velhos. Chegam assim: persistente 
tristeza, pessimismo e desconfiança, sentimento de 
vazio e culpa a falta de alegria, desconforto durante 
reuniões de família obrigadas, aversão ao escolher 
presentes, choro, insônia, dor de cabeça, perda de 
apetite e até mesmo dor física.

E no fim as dificuldades  econômicas,  que 
a maioria das pessoas vive neste período, não 
ajudam o humor  naqueles dias, dominados pelo 
consumismo, como já vimos na coluna passada.

É importante não chegar a culpar-se e converter 
essa experiência de sofrimento em uma oportunida-
de para olhar-se para dentro e conhecer-se melhor. O 
desconforto que se sente é um sinal de nossa psique 
a respeito de algo não resolvido ou problemático. 
Dar-se conta deste sintoma é o primeiro passo para 
identificar o problema subjacente, a verdadeira cau-
sa da dor. E eu acredito que, de qualquer forma, este 
também é um presente. É só saber aproveitar! 

NATAL, COMEÇO DO ANO E DEPRESSÃO – O ASPECTO PSICOLóGICO

“Sem vergonha de ser fe-
liz”: é como eu definiria a ten-
dência mais quente deste ano. 
As blusas transparentes já fi-
zeram sucesso há alguns anos, 
mas não eram tão ousadas 
como as que aparecem agora.

No lugar de tecidos como 
chiffon, que tem uma leve trans-
parência, agora a aposta é nos tu-
les mesmo, para mostrar tudo! Se 
for um tule com brilho o look fica 
ainda mais marcante. Por bai-
xo, dê preferência aos tops e es-
queça um pouco o sutiã conven-
cional, pois pode parecer vulgar. 

Você pode usar com shorts, 
calças ou saias. Mas prefi-
ra as peças de cintura alta, a in-
tenção aqui não é fazer apa-
recer o umbigo, apenas a 
parte superior da barriga. 

E o corpo? O corpo certo para 
usar essa tendência é o seu! Não 
fique com medo da transparên-
cia. Se você quer, você pode!

MOSTRE 
SUA PELE
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 ONEIDE BEHLING

OBITUÁRIO
CLARE HOLLIngwORTH

 A veterana correspondente 
de guerra britânica que 
noticiou o início da Segunda 

Guerra Mundial morreu no dia 
10 de janeiro, aos 105 anos.  Hollingworth 
testemunhou os horrores da guerra no 
vietnã, Argélia, Oriente Médio, Índia e 
Paquistão, assim como a revolução 
Cultural na China. Mas ela é mais 
lembrada pelo “furo”, ao anunciar o início 
da Segunda Guerra, em 1939, quando era 
apenas uma repórter iniciante.

TyRUS wOng 
O lendário artista de 
animação, cujos desenhos 
foram usados para criar o 

desenho original “Bambi”, da 
Disney, morreu aos 106 anos. 

ALLAn wILLIAMS 
O primeiro agente dos 
Beatles morreu aos 86 anos. 
foi Williams que conseguiu, 

em 1960, que os Beatles 
assinassem seu primeiro contrato 

importante na cidade alemã de Hamburgo, 
onde fizeram mais de 280 shows. Os 
caminhos do agente e do grupo, que na época 
era composto por Lennon, Paul McCartney, 
George Harrison, Sutcliffe e Pete Best, se 
separaram em 1961, e a banda assinou um 
contrato com Brian Epstein, que a levou à 
glória.  

wILLIAM CHRISTOPHER
O ator americano que 
interpretou o padre francis 
John Patrick Mulcahy na 

série “M*A*S*H” (1972-1983), 
morreu no dia 1º de janeiro, aos 84 anos. Ele 
tinha câncer. O ator fez participações em várias 
outras séries, como “Louco por você”, “Lois & 
Clark – As novas aventuras do Superman” e, 
mais recentemente, “Days of Your Lives”, que 
está no ar desde 1965. Além disso, foi um dos 
dubladores, em inglês, do desenho animado 
“Smurfs”.

gEORgES PRêTRE
Morreu em 4 de janeiro, aos 92 
anos, o maestro que dirigiu a 
Orquestra Sinfônica de viena. 

Prêtre morreu em Navès, no 
sudoeste da frança, onde morava no 

castelo de vaudricourt. Lá o maestro participava 
com frequência de eventos culturais.

VIDA ALVES 
A atriz e escritora morreu aos 
88 anos no dia 4 de janeiro, em 
São Paulo. vida Alves é a atriz 

que deu o primeiro beijo da Tv 
brasileira, na década de 50, e o primeiro 

beijo gay, nos anos 60. A trajetória da atriz é 

contada na biografia “vida Alves - Sem medo 
de viver”, de Nelson Natalino, lançada em 2013. 
Atualmente, vida se dedicava à ONG Pró-Tv, 
que busca preservar a memória da televisão 
brasileira.

OM PURI 
O aclamado ator indiano 
morreu no dia 6 de janeiro 

aos 66 anos, por um ataque 
cardíaco, em sua casa em 

Mumbai. Atuou em várias produções 
ocidentais, incluindo Gandhi, o filme 
biográfico dirigido por richard Attenborough 
e protagonizado por Ben Kingsley que 
ganhou oito prêmios Oscar. Também será 
lembrado por seus papéis em A cidade da 
esperança (1992), junto a Patrick Swayze, 
ou, mais recentemente, por A 100 Passos 
de um Sonho (2014), com Helen Mirren. Em 
2007 encarnou o ex-presidente paquistanês 
Mohammed Zia em Jogos do poder, de 
Mike Nichols, ao lado de Tom Hanks, Julia 
roberts e Philip Seymour Hoffman.

RICARDO PIgLIA
Um dos maiores escritores 
argentinos dos últimos 40 

anos faleceu no dia 6 de 
janeiro, em Buenos Aires, aos 

75 anos. O crítico, ensaísta e professor é 
referência absoluta da literatura nacional. 
Piglia escreveu livros importantes e 
fundamentais e foram traduzidos para mais 
de 15 países.

CARLOS BRATkE
O arquiteto e urbanista 
conhecido por transformar 
uma região pantanosa da 

Zona Sul de São Paulo na 
empresarial Avenida Engenheiro Luís Carlos 
Berrini, no Brooklin, morreu no dia 9 de 
janeiro, aos 74 anos.  

TELMO DE AVELAR 
O ator e dublador conhecido 
por dar voz aos personagens 
de animações da Disney 

Pateta e Ludovico von Pato 
morreu no dia 9 de janeiro, aos 93 anos. 
Nascido em Curitiba, Avelar também atuou 
em novelas, como irmãos Coragem (1970), 
Nina (1977) e Pai Herói (1979). Porém, 
focou a carreira na tradução de obras 
e dublagem de personagens e atores. 
Sargento Gonzales, do Zorro; Louis, da 
Pequena Sereia; e o ator James Stewart 
foram alguns que também ganharam a voz 
do curitibano.

DAnIEL SCHU 
faleceu dia 26 do mês de janeiro em Palma 
Sola, aos 46 anos. Seu corpo foi velado na 
casa mortuária da igreja Matriz de Anchieta 
e sepultado no cemitério municipal.

ORACILDA DE OLIVEIRA 
faleceu no dia 27 de janeiro no Hospital de 
Guarujá do Sul, aos 62 anos. Seu corpo foi velado 
na cripta da igreja Matriz de Guarujá do Sul e 
sepultado no cemitério municipal.

MARTA MOR DEnTE 
faleceu no dia 27 de janeiro em sua residência, 
aos 89 anos. Seu corpo foi velado na igreja 
Evangélica de Confissão Luterana de São Miguel 
do Oeste e sepultado no cemitério comunitário 
de Bela vista em Crissiumal (rS).
 
ILÁVIO HAnSEn  
faleceu no sábado (28) em sua residência, 
aos 83 anos. Seu corpo foi velado na casa 
mortuária São José de Cunha Porã e sepultado 
no cemitério local.

VERÔnICA gAIARDO MARIn 
faleceu no sábado (28) no Hospital São Lucas 
em Guaraciaba, aos 75 anos. Seu corpo foi 
velado na capela de Linha Guataparema, 
Guaraciaba, e sepultado no cemitério da 
comunidade.
 
EDMUnDO kOSOnOSkI  
faleceu no domingo (29) no Hospital São 
Miguel de São Miguel do Oeste, aos 83 anos. 
Seu corpo foi velado na igreja do Bairro São 
Jorge em São Miguel do Oeste e sepultado no 
cemitério municipal.
 
wEnILDE AULER  
faleceu no domingo (29) em sua residência, 
aos 94 anos. Seu corpo foi velado na igreja 
Evangélica Luterana da Linha Primeirinha, em 
romelândia, e sepultado no cemitério de Linha 
Maringá.
 
ARnO HEnRIQUE kAUTZMAnn  
faleceu no domingo (29) no Hospital São José 
de Maravilha, aos 82 anos. Seu corpo foi velado 
na igreja Católica de Nova itaberaba, iraceminha, 
e sepultado no cemitério da comunidade.
 
wILIAn SCHnEIDER 
faleceu na segunda-feira (30) no Hospital 
regional de São Miguel do Oeste, aos 26 
anos. Seu corpo foi velado na Capela São 
Paulo de Linha Sede flores, Guaraciaba, e 
sepultado no cemitério da comunidade.
 
CLAUDInO BRESSAn  
faleceu na terça-feira (31) no Hospital 
regional de São Miguel do Oeste, aos 70 
anos. Seu corpo foi velado no santuário de 
Nossa Senhora do Caravággio em Linha 
Caravággio e sepultado no cemitério da 
comunidade.
 
HERCÍLIO ZAnIn  
faleceu na terça-feira (31) em sua residência, 
aos 88 anos. Seu corpo foi velado na igreja São 
João Batista de Linha fundo União em Paraíso e 
sepultado no cemitério católico de Paraíso. 

SAUDADE
Temporada que começa também no futebol amador, é hora dos or-

ganizadores das competições deletar os pensamentos e lembranças ruins. 
Renovar objetivos e metas, corrigir erros para que possamos matar a sau-
dade de ver a bola rolando na nossa região. E a movimentação para va-
ler já começou em São Miguel do Oeste, Guaraciaba e outros municípios 
com o Campeonato Regional. A Copa Maravilha, celeiro de craques, ani-
mou ainda mais a Cidade das Crianças! Um aquecimento para quem já 
sentia a falta de ver os atletas em ação. Uma temporada que promete ser 
movimentada nos municípios de abrangência do Jornal O Líder. Os torce-
dores esperam que não faltem motivos para otimismo e comemoração.

     
PREOCUPANTE
Já no futebol profissional, fiz um levantamento das contratações 

efetivadas pela dupla Gre-Nal e percebo que estão muito abaixo da mé-
dia. Os reforços vêm da Série B ou de quem está rebaixado. Alguns exem-
plos: Jael, Léo Moura, Neris e Roberson. Futebol de Grêmio e Internacio-
nal está em declínio. Saudade de inícios de temporadas com verdadeiros 
shows de contratações!

CHAPECOENSE
É preciso seguir em frente, retomar 

a rotina competindo fortemente. O sofri-
mento e a dor com a tragédia da Chapeco-
ense não desaparecerão facilmente. Não 
existe tempo certo para o luto. Cada um so-
fre de sua maneira. Chegou a hora de deixar 
a Chapecoense trabalhar, seguir seu cami-
nho. E já neste início de Campeonato Catarinense a qualidade técnica 
do Verdão do Oeste está bem acima dos demais. Novo time tem atitu-
de para buscar o gol com toque de bola e velocidade. Técnico Wagner 
Mancini aos poucos vai apresentando novos nomes para a equipe e va-
mos nos acostumando com Rossi, Reinaldo, Wellington Paulista, entre 
outros.

CASA DA LIBERTADORES 
Recebemos a notícia de que caso não chegue a um acordo com a 

FOX, a SKY deverá retirar todos os canais da FOX de sua programação, 
entre eles o Fox Sports. Por uma questão de contratos poderemos ficar 
sem os canais que mais transmitem os jogos da Libertadores. Torço para 
que cheguem num acordo logo. Já pensou ficar sem a Casa da Liberta-
dores?

Sirli Freitas

SERÁ?
Torcedores se anteciparam e 

criaram a nova camiseta da Cha-
p e c o e n -
se, já com 
o novo pa-
trocinador 
master. Di-
reção não 
confirma!

FALOU
Durante as férias escu-

tei o presidente do Figueiren-
se falando que é obrigação 
do time catarinense ser cam-
peão no Estado e campeão 
da Série B. Falou como gen-
te grande, presidente de time 
grande! Já o presidente do In-
ternacional tem um discurso 
mais tímido.
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